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Resumo: Esta pesquisa pretendeu compreender como ocorreu a inserção do 

presbiterianismo no Oeste do Paraná, e, por conseguinte, a importância da cidade de 

Cascavel neste processo de expansão. Procuro problematizar também como esta igreja 

emergente entendia a si mesma, e como percebia sua relação com a sociedade. Neste 

sentido, definir quem era esse povo? O trânsito migratório? Quais heranças traziam? 

Quais as marcas identitárias? Estudam-se aqui narrativas, sejam elas escritas e orais, da 

experiência presbiteriana entre os anos de 1952 a 1966, tendo como referencial teórico a 

História Cultural, a partir de Roger Chartier, para identificar a construção de uma 

realidade social, criada entre os presbiterianos em Cascavel. Sendo aqui, neste ponto, 

meu maior desafio, o compreender as questões simbólicas presentes na construção ou 

desconstrução, na continuidade ou descontinuidade da linguagem e memória, enquanto 

expressão da experiência e da narração do vivido. 

 

Palavras-chave: História Cultural, Narrativas, Presbiterianos, Representação e Práticas. 

 

Narratives about the history of IPCC in Cascavel/PR (1952 – 1966) 

 

Abstract. This research sought to understand how the inclusion of Presbyterianism 

occurred in western regions, and therefore the importance of Cascavel this expansion 

process. Seeking also discuss how this emerging church understood itself, and how he 

perceived his relationship with society. In this sense, define who these people were? 

The migratory transit? What brought inheritances? Which brand identity? We study 

here narratives, whether written or oral, of the Presbyterian experience between the 

years 1952 to 1966, having as theoretical Cultural History, from Roger Chartier, to 

identify the construction of a social reality, created between Presbyterians at 

Rattlesnake. Being here, at this point, my biggest challenge, understanding the symbolic 

issues present in the construction or deconstruction, the continuity or discontinuity of 

language and memory, while expression of the experience of living and narration.  

Keywords: Cultural History, Narratives, Presbyterians, Representation and Practices. 

______________________________________________________________________ 

 

Inicialmente busquei conhecer a história do presbiterianismo: do geral para o 

particular (Europa, EUA, Brasil, Paraná, Cascavel) – concluindo que a mesma é 

herdeira do movimento reformado (fruto da ação missionária do presbiterianismo norte-
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americano). O passo seguinte foi de historicizar e problematizar as narrativas sobre a 

história da experiência da IPCC tendo como referencial teórico a História Cultural, 

apropriando-me dos conceitos de representação e práticas, conforme Roger Chartier 

(CHARTIER, 2002). Para assim, identificar a partir da memória escrita e oral, o modo 

como os presbiterianos definiram e apreenderam a realidade e o seu relacionamento 

com a sociedade em Cascavel entre 1952-1966. 

A partir do meu objeto de pesquisa, busquei discutir memórias sobre a presença 

e institucionalização do presbiterianismo no campo religioso do Município de Cascavel. 

E, procurei elaborar o registro de visões de personagens ou testemunhas da história da 

IPCC por meio da interpretação das transformações ocorridas, no que nomeio de espaço 

religioso, no Município de Cascavel entre 1952 – 1966. 

O meu maior desafio foi o de reconstruir a textura da vida e a narratividade 

abrigadas na rememoração da experiência por meio de acontecimentos da vida privada e 

pública dos entrevistados. Desafio que possibilitou caminhos para analise, interpretação 

e problematização da memória de um segmento social que se caracteriza pela ausência 

ou escassez de registros e documentação escrita, organizada e sistematizada.  

Metodologicamente empreendi uma investigação que combinou fontes orais – 

entrevistas com líderes e membros das igrejas presbiterianas de Cascavel e outras 

pessoas direta ou indiretamente envolvidas nos processos analisados – e escritas, quais 

foram, Boletins informativos da IPCC; Jornais de circulação eclesiástica; Compêndio de 

história da IPB
2
; documentos próprios da igreja como o Livro I de registro das Atas e 

Assembleias da IPCC
3
 e Jornais e boletins de circulação eclesiástica alusiva aos 

aniversários da IPCC. 
4
 

Esta pesquisa foi fruto de um processo de releituras e desconstrução. E está 

inscrita numa perspectiva que discuti e demarca como referencial teórico e 

metodológico, as contribuições da História Oral, na construção de sentidos, símbolos e 

significados, visão de mundo, condutas, ações, saberes, discursos e práticas sociais, 

pensando sempre como representações sobre o real e sua tradução enquanto experiência 

do vivido. 

                                                
2 www.ipb.org.br - A Igreja Presbiteriana do Brasil é uma igreja ou denominação cristã protestante 

presbiteriana do Brasil. Foi fundada em 1859 por um missionário estadunidense chamado Ashbel Green 

Simonton, que chegou ao Rio de Janeiro no dia 12 de agosto de 1859. Possui aproximadamente 980.000 

membros distribuídos em mais de 6.200 igrejas locais e congregações em todo o Brasil. 
3 Registro lavrados em livros desde 1952. 
4 Publicações sobre a IPB nacional, regional e local. 

http://www.ipb.org.br/
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Na história oral, existe a geração de documentos (entrevistas) que 
possuem uma característica singular: é resultado do diálogo entre 

entrevistador e entrevistado, entre sujeito e objeto de estudo; isso leva 

o historiador a afastar-se de interpretações fundadas numa rígida 
separação entre sujeito/objeto de pesquisa, e a buscar caminhos 

alternativos de interpretação (FERREIRA; AMADO, 2006, p.15). 

 

 

I. A Igreja Presbiteriana 

A Igreja Presbiteriana existe há mais de cem anos no Brasil. Com uma longa 

história de vitórias e fracassos, aspectos característicos em outras denominações. 

Conforme a Constituição da Igreja Presbiteriana do Brasil (manual presbiteriano 

promulgado a 20 de julho de 1950), a IPB é uma federação de igrejas com uma comum 

história, forma de governo, teologia, e padrão de culto e de vida comunitária. 

 

Historicamente, a IPB pertence à família das igrejas reformadas ao 

redor do mundo, tendo surgido no Brasil em 1859, como fruto do 
trabalho missionário da Igreja Presbiteriana dos Estados Unidos. Suas 

origens mais remotas encontram-se nas reformas protestantes suíça e 

escocesa, no século 16, lideradas por personagens como Ulrico 
Zuínglio, João Calvino e João Knox. O nome “igreja presbiteriana” 

vem da maneira como a igreja é administrada, ou seja, através de 

“presbíteros” eleitos democraticamente pelas comunidades locais. 

Essas comunidades são governadas por um “conselho” de presbíteros 
e estes oficiais também integram os concílios superiores da igreja, que 

são os presbitérios, os sínodos e o Supremo Concílio. Os presbíteros 

são de dois tipos: regentes (que governam) e docentes (que ensinam); 
estes últimos são os pastores. Atualmente, a Igreja Presbiteriana do 

Brasil tem aproximadamente 3.840 igrejas locais, 228 presbitérios, 55 

sínodos, 2.660 pastores, 370.500 membros comungantes e 133.000 

membros não-comungantes (menores), estando presente em todos os 
estados da federação. Quanto à sua teologia, as igrejas presbiterianas 

são herdeiras do pensamento do reformador João Calvino (1509-1564) 

e das notáveis formulações confessionais (confissões de fé e 
catecismos) elaboradas pelos reformados nos séculos 16 e 17. Dentre 

estas se destacam os documentos elaborados pela Assembléia de 

Westminster, reunida em Londres na década de 1640. A Confissão de 
Fé de Westminster, bem como os seus Catecismos Maior e Breve, são 

adotados oficialmente pela IPB como os seus símbolos de fé ou 

padrões doutrinários. Outras igrejas presbiterianas adotam 

documentos adicionais, como a Confissão Belga e o Catecismo de 
Heidelberg. O conjunto de convicções presbiterianas, conforme 

expostas no pensamento de Calvino, de outros teólogos e dos citados 

documentos confessionais, é denominado teologia calvinista ou 
teologia reformada. Entre as suas ênfases estão a soberania de Deus, a 

eleição divina, a centralidade da Palavra e dos sacramentos, o conceito 

do pacto, a validade permanente da lei moral e a associação entre a 

piedade e o cultivo intelectual. No seu culto, as igrejas presbiterianas 
procuram obedecer ao chamado princípio regulador. Isso significa que 

o culto deve ater-se às normas contidas na Escritura, não sendo aceitas 



ANAIS DO IV ENCONTRO NACIONAL DO GT HISTÓRIA DAS RELIGIÕES E DAS RELIGIOSIDADES – 
ANPUH - Memória e Narrativas nas Religiões e nas Religiosidades. Revista Brasileira de História 

das Religiões. Maringá (PR) v. V, n.15, jan/2013. ISSN 1983-2850.  
Disponível em http://www.dhi.uem.br/gtreligiao/pub.html 

_________________________________________________________________________________ 

4 

 

 

as práticas proibidas ou não sancionadas explicitamente pela mesma. 
O culto presbiteriano caracteriza-se por sua ênfase teocêntrica (a 

centralidade do Deus triúno), simplicidade, reverência, hinódia com 

conteúdo bíblico e pregação expositiva.(www.ipb.org.br) 

 

Segundo o Rev. Dr. Alderi Souza de Matos
5
, ao longo do século 20, surgiram 

outras igrejas congêneres que também se consideram herdeiras da tradição calvinista. 

São as seguintes, por ordem cronológica de organização: Igreja Presbiteriana 

Independente do Brasil (1903), com sede em São Paulo; Igreja Presbiteriana 

Conservadora (1940), com sede em São Paulo; Igreja Presbiteriana Fundamentalista 

(1956), com sede em Recife; Igreja Presbiteriana Renovada do Brasil (1975), com sede 

em Arapongas, Paraná, e Igreja Presbiteriana Unida do Brasil (1978), com sede no Rio 

de Janeiro. 

Porém, a Igreja Presbiteriana do Brasil é a mais antiga denominação reformada 

do país, tendo sido fundada pelo missionário Ashbel Green Simonton (1833-1867), que 

aqui chegou em 12 de agosto de 1859. 

Segundo o historiador Rev. Silas Luiz de Souza - em Pensamento Social e 

Político no Protestantismo Brasileiro - a Igreja Presbiteriana é herdeira da Reforma. 

 

Suas características e seu modo de ser são herdados do calvinismo 

adotado pelos puritanos e, na teoria, sua postura política é expressa 
por Calvino e pelas Confissões de fé de origem calvinista, embora a 

Igreja Presbiteriana do Brasil só adote oficialmente a Confissão de Fé 

de Westminister. (SOUZA, 2005, p.35). 
 

Para sua melhor compreensão, a história da IPB tem sido dividida nos seguintes 

períodos: 1. Implantação (1859-1869); 2. Consolidação (1869-1888); 3. Dissensão 

(1888-1903); 4. Reconstituição (1903-1917); 5. Cooperação (1917-1932); 6. 

Organização (1932-1959); 7. Polarização (1959-1986); 8. Período atual. 

Foi na fase de implantação que o missionário Rev. Ashbel Green Simonton, 

enviado pela Junta de Missões Estrangeiras da Igreja Presbiteriana dos Estados Unidos 

da América do Norte, chegou ao Rio de Janeiro em 12 de agosto de 1859. 

Além de Simonton, outros tantos missionários foram enviados pelas missões 

para os novos campos. E, todo este movimento segundo Antônio Gouvêa Mendonça - O 

celeste Porvir - foi motivado a partir do ideal do puritanismo de construir um Estado 

                                                
5 É historiador oficial da IPB, pastor auxiliar da Igreja Presbiteriana Ebénezer de São Paulo e articulista 

conhecido em diversos periódicos acadêmicos e populares. 

http://www.ipb.org.br/
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Puritano com um povo escolhido por Deus. 

Conscientes de um ‘Destino Manifesto’ como povo escolhido de Deus 

que eram, as denominações se lançaram à empresa missionária. 
Aproveitando as trilhas abertas pelos interesses econômicos e 

políticos, ou abrindo trilhas para aqueles interesses, as missões 

pretendiam levar a fé, o progresso, o american way of life comoo  
modelo de sociedade ideal, cristã, capaz de adiantar a vinda do Reino 

de Deus. (SOUZA, 2005, p.36)  

 

Os anos seguintes, após Simonton, foram marcados pelo Plano Brasileiro, plano 

de envio de novos missionários para “penetrar nas vastas extensões do interior do 

Brasil”. Nesse momento, duas frentes foram formadas, a CBM, Missão do Brasil 

Central, com atuação no centro-norte dos Estados de Minas Gerais, Bahia, Sergipe. E, a 

SBM, Missão do Sul do Brasil, com atuação no Sul e no Oeste dos Estados do Paraná, 

Santa Catarina, Mato Grosso e Goiás. 

 

II. O Presbiterianismo no Paraná 

Segundo Alceu A. Sperança – Cascavel, a história – A ocupação econômica do 

Oeste paranaense e sua correspondente colonização obedeceram quatro linhas 

principais. 

Os estrangeiros (eslavos, poloneses principalmente; e alemães) 
interessados na exploração da erva-mate e da madeira foram os 

agentes da primeira linha, implantando as obragens e impondo a sua 

moeda. A segunda linha foi à exploração das atividades dos 
descendentes dos tropeiros, desenvolvidas pelos caboclos entre 

Guarapuava e Foz do Iguaçu. Também o Poder Público impôs a sua 

linha de ocupação, fracassando em geral apesar de ações correta como 

a construção da rodovia federal. A derradeira linha de ocupação e 
colonização mostrou-se mais esclarecida: tratava-se da iniciativa 

organizada empresarialmente por grupos de colonizadores 

profissionais. (SPERANÇA, 1992, p.7). 
 

Via de regra, segundo Rev. Júlio Andrade Ferreira, a evangelização do Paraná 

deu-se por meio do trabalho dos colportores, “foi em 1878 que o Sr. Moura, presbítero 

de Faxina, entrou no Paraná como colportor... João Antunes de Moura, o presbítero de 

Faxina está associado igualmente à fundação de outras igrejas no Paraná” (FERREIRA, 

1992, p.260,261). 

Conforme Rev. Júlio - em História da IPB - a primeira tentativa para levar o 

Evangelho ao Paraná foi feita pelo Rev. José Manoel da Conceição, que chegou até 

Castro onde uma sua irmã era professora pública. Pouco se sabe, porém, do seu trabalho 

além do fato de ter pregado na cidade de Ponta Grossa. 
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Ainda segundo o Rev. Júlio - História da IPB - o trabalho regular da 

evangelização do Paraná, porém, foi principiado no ano de 1884 pelo Rev. Roberto 

Lenington. 

O seu campo de trabalho foi o interior do Estado. Ele pregou o 

Evangelho em Castro, Fundão, Ivaí, Imbituva, Tibagi e Guarapuava, e 

Deus abençoou de tal modo o seu trabalho que logo no primeiro ano 
de seu ministério no Paraná pôde organizar as igrejas do Fundão e 

Tibagi, cujos membros foram mais tarde agregados às igrejas de 

Castro e Curitiba. A Igreja do Fundão foi organizada a 26 de outubro 

de 1884. A Igreja de Tibagi foi organizada na vila do mesmo nome, no 
dia 7 de dezembro de 1884. (FERREIRA, 1992, p.263). 

 

Na sequencia dos acontecimentos, em cinco de novembro de 1885, nos diz o 

Rev. Júlio - História da IPB - muda-se de Botucatu para Curitiba, o Rev. Landes com a 

sua família. Fixando residência e principiando os seus trabalhos evangelísticos na 

cidade de Curitiba. 

E, logo mais em 1925, no Paraná havia dez igrejas, com mais de 1.500 membros. 

Dois presbitérios em formação e mais de oito pastores ordenados. 

 

III. O Presbiterianismo em Cascavel 

Novamente recorrendo a Alceu A. Sperança, data de 1921 a aquisição, por parte 

do colono catarinense Antônio José Elias, o “Antônio Diogo”, das terras situadas às 

margens do rio Cascavel. A compra foi feita junto à empresa Braviaco (companhia 

Brasileira de Viação e Comércio). 

Eram várias as famílias que acompanhavam o primeiro morador 

‘oficial’ da Cascavel de hoje. Os pioneiros de 1921/22 já chamavam o 
local de Cascavel, devido ao fato de que este era o nome do rio. Havia 

apenas cinco moradias às margens do rio Cascavel. Com exceção de 

pequenos povoados, de caráter essencialmente rural – tal como o 

agrupamento de famílias iniciado por Elias – a região era praticamente 
despovoada, só havendo sinais de civilização referentes às origens 

ervateiras. (SPERANÇA, 1992, p.80-83).  

 

Mediante conversas com diversas famílias de presbiterianos na cidade de 

Cascavel, percebi que estava envolto há tantas memórias quantos grupos de 

pertencimento. Despertei-me para o fato de que “a memória tem presença do passado, 

como uma representação seletiva do passado, um passado que nunca é aquele do 

indivíduo somente, mas do indivíduo inserido num contexto familiar, social, nacional.” 

(ROUSSO, 1996, p. 94). 

Confesso que a reflexão sobre memória é ainda um grande desafio para mim. 

Digo isto devido às possibilidades da pesquisa a partir do vivido. E, quando menciono o 
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vivido, estou pensando a história enquanto vida que pulsa de maneira dinâmica. A partir 

do texto de Pierre Bourdieu – A ilusão biográfica – citado em usos e abusos da história 

oral/Janaina Amado e Merieta de Moraes Ferreira – do qual, me proponho a pesquisar a 

construção de narrativas, tendo como metodologia a História Oral. Reconhecendo que 

lido com o vivido, com a vida, ou melhor, com a história de vida de diversos indivíduos. 

“Uma vez que a vida é uma história... Uma história concebida por meio de 

acontecimentos de uma existência individual, na qual temos memória, experiência e 

relato”. 

É preciso apressar o passo. Pois, o velho vive de lembranças e em 
função das lembranças, mas sua memória torna-se cada vez mais 

fraca. O tempo da memória segue um caminho inverso ao do tempo 

real: quanto mais vivas as lembranças que vêm à tona de nossas 
recordações, mais remoto é o tempo em que os fatos ocorreram. 

Cumpre-nos saber, porém, que o resíduo, ou o que logramos 

desencavar desse poço sem fundo, é apenas uma ínfima parcela da 
história de nossa vida. Nada de parar. Devemos continuar a escavar! 

“Cada vulto, gesto, palavra ou canção que parecia perdido para 

sempre, uma vez reencontrado, nos ajuda a sobreviver. (Norberto 

Bobbio - filósofo e jurista italiano). 
 

Então, estou pensando o vivido como apresenta Verena Alberti em ouvir e contar 

– lidamos com a problemática do não ser possível reproduzir o vivido passo a passo 

como ele foi, assim, a História Oral enquanto estudo dos depoimentos de vida, revela 

descontinuidades, isto é, “selecionamos acontecimentos, conjunturas e modos de viver, 

para conhecer e explicar o que se passou”. 

Por outro lado, a reflexão sobre História Oral me cativa e desafia no sentido de 

que ao pesquisar o vivido, deparo-me com outra questão, o processo da comunicação a 

partir do qual se dá o desenvolvimento da linguagem (discurso enquanto lugar de 

produção de sentidos e identificações). Sendo aqui, neste ponto, meu maior desafio, o 

compreender as questões simbólicas presentes na construção ou desconstrução, na 

continuidade ou descontinuidade da memória, enquanto expressão da experiência e da 

narração do vivido. 

podemos, portanto dizer que a memória é um elemento constituinte do 

sentimento de identidade, tanto individual como coletiva, na medida 
em que ela é também um fator extremamente importante do 

sentimento de continuidade e de coerência de uma pessoa ou de um 

grupo em sua reconstrução em si (POLLAK, 1992, p. 204). 

 

Ao ler a história de Cascavel/PR, vejo uma história “entrelaçada”. Vou explicar: 
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A cidade de Cascavel
6
 – PR tem em seus pontos de referência, a “igreja em frente à 

pracinha” 
7
, ponto de referência central. Comumente chamada de IPCC

8
 (Igreja 

Presbiteriana Central de Cascavel). Sua história confunde-se com a história do 

Presbiterianismo na região Oeste do Paraná e da própria cidade de Cascavel. Uma vez 

que fora organizada em 15 de maio de 1966, sob a tutela do então Presbitério de Ponta 

Grossa. Porém, sua história começa bem antes (em 19 de julho de 1952). 

Após pesquisar e ler sobre a história de Cascavel, passei ao momento das “entre-

vistas”, conversas sobre memória e cotidiano: momento de ouvir o Sr. Rui Carneiro
9
 - 

“A ‘entre/vista’, afinal, é uma troca de olhares. E bem mais do que outras formas de arte 

verbal, a história oral é um gênero multivocal, resultado do trabalho comum de uma 

pluralidade de autores em diálogo” (PORTELLI, 2010, p.20). 

Certo momento, ouvi a seguinte expressão do Sr. Rui: “nossa igreja fizera uma 

grande copa”. Quanto mais conversamos, mais conheço por meio das narrativas a 

trajetória da IPCC. Por exemplo: Em 19 de julho de 1952, o Reverendo Martinho 

Rickli
10

 realizou sua primeira viagem ao Oeste paranaense, viagem decisiva para o 

inicio do trabalho presbiteriano na região. Em consequência, na reunião do Presbitério, 

em janeiro de 1953, na cidade de Guarapuava, após prestar relatório e impressões, foi o 

Rev. Martinho Rickli designado como iniciador do trabalho presbiteriano no Oeste, e a 

região Oeste passou a ser Campo Missionário do então Presbitério de Curitiba. 

Tão logo chegou ao Oeste paranaense, o Rev. Martinho Rickli estabeleceu 

residência às margens do Rio Piquiri, próximo à cidade de Nova Aurora, reunindo em 

torno de si muitos interessados no evangelho. Assim, foram realizadas muitas viagens, 

diversas famílias visitadas. Entretanto, em Cascavel fora iniciado um ponto de pregação 

na casa da família Samways, com culto uma vez por mês. Com o passar do tempo às 

visitas se tornavam mais frequentes, e o ponto de pregação foi crescendo em 

                                                
6 O município de Cascavel foi emancipado no dia 14 de novembro de 1951. 
7 A Praça Wilson Joffre Soares dos Santos é um espaço público da cidade paranaense de Cascavel, 

localizada entre as ruas 7 de Setembro, Rio Grande do Sul, Castro Alves e São Paulo, na área central do 

município. Inaugurada em 14 de Novembro de 1967, dia em que a cidade comemorava 15 anos de 

emancipação, a praça passou por várias remodelações, a última delas em 2008. 
8 www.ipb.org.br - A Igreja Presbiteriana do Brasil é uma igreja ou denominação cristã protestante 

presbiteriana do Brasil. Foi fundada em 1859 por um missionário estadunidense chamado Ashbel Green 

Simonton, que chegou ao Rio de Janeiro no dia 12 de agosto de 1859. Possui aproximadamente 980.000 

membros distribuídos em mais de 6.200 igrejas locais e congregações em todo o Brasil. 
9 Rui Domingues Carneiro, oficial Presbítero, membro da IPCC, presente na história da igreja desde a 

chegada do presbiterianismo na região Oeste do Paraná.  
10 Primeiro Pastor presbiteriano em Cascavel. Conforme histórico da IPCC, lavrado em seu livro I de 

Atas. 

http://www.ipb.org.br/
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participação de famílias, de tal maneira que percebendo o Rev. Martinho que em 

Cascavel as possibilidades de expansão eram grandes, juntamente com Ernestinho 

Rickli e Alberto Blum, edificaram o primeiro templo presbiteriano, na Av. Paraná S/N, 

Centro, local que hoje abriga a Biblioteca Pública Municipal. 

Em janeiro de 1963, o Rev. Martinho Rickli deixa o campo de Cascavel, sendo 

que o referido campo já era Congregação Presbiterial, para assumir os trabalhos na 

cidade do Turvo, ficando em seu lugar o Rev. Roberto Ademar Pavelec, o qual assume o 

trabalho de organização da igreja em cascavel. 

Os anos que se seguiram foram de grande crescimento e desafios.  Entre 1963 a 

1967 a igreja esteve sob a liderança do Rev. Roberto Ademar Pavelec. A partir de 1968 

até 1976 foi pastoreada pelo Rev. Elias Ferreira Quintans, período este, especificamente 

no ano 1968 foi realizado a venda do imóvel onde se achava localizado o templo da 

igreja, cito a Av. Paraná S/Nº, vendido assim para o Executivo Municipal. Em 1971, a 

sede da nova igreja passa a ser na Rua Sete de Setembro, 1933, Centro. 

Aos quinze de maio de 1966, às 9 horas, no templo presbiteriano de 

Cascavel, reuniu-se a Comissão Organizadora, nomeada pelo 
Presbitério de Ponta Grossa, composta pelo Rev. Roberto Rickli, 

Presb. Júlio Jager (ausente por motivo justificado) e Diác. Eli 

Menezes, para proceder à cerimônia de organização da Igreja 

Presbiteriana de Cascavel. Como parte dos requisitos do momento, 
recebem-se 70 membros maiores e 62 membros menores por carta de 

transferência do Presbitério de Ponta Grossa. O Passo seguinte foi à 

convocação da primeira Assembleia Geral Extraordinária da Igreja 
para eleição de seus oficias. Pela eleição feita ficou assim constituído 

o primeiro conselho da igreja, Rui Carneiro, Júlio Gomes Barbosa e 

Antônio Simões de Araújo. Como também a primeira Junta Diaconal, 
formada pelos diáconos Pedro Luciano, Nicanor Schumaker e Alberto 

Blum. Na reunião do Presbitério realizada em sete de janeiro de 1967 

o conselho apresentou o seguinte relatório: 01 Congregação; 03 

Pontos de pregação; 01 Escola com 45 alunos matriculados; 77 
Membros Maiores (35 homens e 42 mulheres); 75 Membros Menores; 

01 Liga Juvenil com 20 sócios; 02 UMP com 35 sócios; 02 SAFs com 

40 sócias; 01 UPH com 15 sócios; 01 Associação Cristã Educacional 
com 16 sócios; 01 Templo; 01 Casa Pastoral; 01 Terreno e 01 

pavilhão. (Transcrição do livro I de Atas da IPCC). 

 

Como parte do acervo da Biblioteca Municipal de Cascavel, constam exemplares 

do Jornal Diário D’Oeste a partir do ano de 1962. Entre o acervo dos jornais da 

Biblioteca temos os seguintes registros: 1962 – nota do Rev. Martinho Rickli sobre a 

dinâmica das atividades da igreja, cultos domingo: as 10 e 20 horas; quarta às 20 horas. 

1963 - Chegada do então Rev. Roberto Ademar Pavelec para assumir o pastorado da 

igreja. Na sessão “Flashes Religiosos” do jornal, temos as programações e os horários 
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de culto da igreja, os quais eram: domingo – 10 horas, Escola Dominical. 12 horas, 

Programa Radiofônico na Rádio Colmeia “A Hora Presbiteriana”. 18h30, Reunião da 

Mocidade. 19h30, Culto. Quarta, 19h30, Estudo da Bíblia. Encontra-se também, o 

registro da campanha de construção do templo, mediante doações por meio de um livro 

de ouro. 

 

IV. Problematização das narrativas sobre a história da IPCC 

Mediante depoimentos colhidos entre membros da IPCC, leituras no livro de 

Atas e Assembléia da IPCC e pontuais sugestões da minha orientadora, bem como dos 

colegas do programa de mestrado, delimitei o seguinte objeto de pesquisa: Narrativas 

acerca da história da experiência da IPCC em Cascavel, a partir da memória como fonte 

histórica (1952 – 1966). 

Os sujeitos alvo de minha pesquisa, “os presbiterianos” membros da IPCC, são a 

voz do testemunho, porém, não posso deixar de considerar que não existe testemunho 

sem experiência, como não pode haver experiência refletida sem a sua narração - “... 

narrar histórias é sempre a arte de continuá-las contando... o narrador colhe o que narra 

na experiência própria ou relatada e transforma isso outra vez em experiência dos que 

ouvem sua história” (BENJAMIN, 1983:62, 67). Logo, um dos desafios é compreender 

o mundo daqueles que testemunham, ou seja, procurar entender as condições de 

produção da narração, isto é, a formação discursiva ou produção dessa narratividade, 

construindo assim, uma análise criteriosa entre história e memória, na qual tenho 

considerado a relação História, Tempo e Memória, um verdadeiro exercício de perceber 

sentimentos, visões, interpretações, seleções partir da indagação, confirmação ou 

refutação. Portanto, tenho por objetivo considerar como fonte para a produção do 

conhecimento histórico à memória do vivido que é narrado por meio de depoimentos 

acerca da história da IPCC - “Contar já é ‘refletir sobre’ os acontecimentos narrados.” 

(RICOEUR, 1984, p. 109). 

 
A memória é a vida, sempre carregada por grupos vivos e, nesse 

sentido, ela está em permanente evolução, aberta à dialética da 

lembrança e do esquecimento, inconsciente de suas deformações 
sucessivas, vulnerável a todos os usos e manipulações, suscetível de 

longas latências e de repentinas revitalizações. (NORA, 1984, p.29). 

 

Após a leitura e analises dos documentos escritos acerca da história da IPCC, 

que são Livros de Atas, Boletins e Jornais Eclesiásticos, passei a fase das entrevistas. 
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Foi nesse momento que entrevistei o Sr. Rui Carneiro. Mas, antes de entrevista-lo pela 

primeira vez, algo me chamou atenção. Chamou-me atenção a seguinte frase repetida 

por vários lideres da IPCC – “Quer conhecer a história da IPCC, ouça o irmão Rui”. 

A partir desta frase fiquei intrigado com a constatação de que predomina na 

comunidade, a narrativa da história, poderia até dizer oficial, do Sr. Rui Carneiro. Ou 

seja, é a voz do testemunho, a narração da memória do Sr. Rui que registra o começo do 

presbiterianismo em Cascavel, uma vez que há apenas um pequeno registro lavrado no I 

livro de Atas da IPCC. E este registro, resume em uma página e meia, os anos de 1952 – 

1966.  Justamente o período ou o recorte de minha pesquisa, ou seja, 1952 a 1966. O 

primeiro, 1952, ano da chegada do primeiro pastor presbiteriano em Cascavel. O 

segundo, 1966, ano da organização jurídica da IPCC. Portanto, fica aqui já uma 

pergunta: porque do silêncio de registro entre 1952 a 1966? 

 
A História faz-se com documentos escritos, sem dúvida. Quando estes 

existem. Mas pode fazer-se, deve fazer-se sem documentos escritos, 

quando não existem. Com tudo o que a habilidade do historiador lhe 
permitir utilizar para fabricar o seu mel, na falta das flores habituais... 

Numa palavra, com tudo o que, pertencendo ao homem, depende do 

homem, serve ao homem, exprime o homem, demonstram presença, a 
atividade, os gostos e as maneiras de ser do homem. (FEBVRE, 1953, 

p.428). 

 

A problemática fez surgir outras questões a partir das memórias narradas pelo Sr. 

Rui Carneiro, as quais serão discutidas ao longo da pesquisa. Nas conversas ou 

depoimentos, vez ou outra surge à expressão: “era outro tempo” – recorrendo a Lucila 

de Almeida Neves Delgado, em História oral: memória, tempo, identidades. – entendo 

que aqui estou lidando com a relação entre múltiplas temporalidades (passado e 

presente), uma vez que tenho a minha frente um ancião de 85 anos falando do passado 

no tempo presente. Percebo que ao narrar o tempo passado, o Sr. Rui traz memórias de 

suas experiências; experiências que foram repassadas e emoções renovadas ou 

ressignificadas. 

Uma segunda questão bem presente na comunidade IPCC, já citada 

anteriormente, é o fato do conhecer parte da história da IPCC por meio do “ouvir o 

irmão Rui”. Entendo que esta situação evidencia a questão do vivido narrado a partir 

das memórias do outro, da voz autorizada. Nesta questão recorro a Alessandro Portelli, 

pois tenho nele a visão de que a oralidade é constitutiva da narração, e a narração ganha 

sentido a partir da experiência, uma vez que não há experiência sem narrativa. Porém, a 
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história oral não é simplesmente a busca de dados. Não é para dar voz as pessoas. Mas 

sim, construir um diálogo. 

Para Portelli, ainda, a história oral requer a realização de análise e interpretação 

a partir das fontes orais, ou seja, a realização de um conjunto de ações. Isto, pois, as 

fontes orais são construídas pelo historiador a partir de regras e procedimentos do 

campo. Com grande destaque para a subjetividade do narrador, que nos permite 

apreender uma série de aspectos, no sentido de que as fontes orais incorporam enquanto 

dimensão, a subjetividade na escrita da história. 

Tenho claro que trabalho com a História Oral na perspectiva de uma 

metodologia. Uma processualidade que problematiza a narrativa da construção da 

sociedade. Sendo um dos caminhos de chegar mais perto das pessoas que não deixaram 

registros escritos em outras fontes – “História Oral é um procedimento metodológico 

que busca, pela construção de fontes registrar narrativas através de testemunhos, versões 

e interpretações sobre a História.” (DELGADO, 2006, p.15). Portanto, considero que 

trabalho com uma metodologia, um ponto de vista, uma percepção. 

E novamente seguindo a linha de pensamento do professor Portelli, foi possível 

entender que quando me propus a buscar o significado dos fatos, não tinha a 

materialidade dos mesmos, mas a “representação, a interpretação, daquilo que realmente 

aconteceu”, isto quer dizer que tinha a voz do outro narrando o que vivenciou. Portanto, 

ao ouvir o Sr. Rui, tinha diante de mim, o passado revisitado com parâmetros do hoje, 

agora, atual. 

Portanto, falar de oralidade, narratividade, é falar do vivido. É falar da vitalidade 

social e humana, na qual temos o encontro, comunhão, relação e vivacidade. 

A terceira e última questão narrada pelo Sr. Rui e analisada a partir do I Livro de 

atas da IPCC, diz respeito ao pequeno registro, praticamente uma página, na qual se 

registra a história do início do trabalho presbiteriano em Cascavel, período este que 

compreende os anos de 1952 a 1966. Na fala do Sr Rui – “Apenas meia página... A 

IPCC está em divida com a história do Rev. Martinho Rickli”. 

Entendo que neste ponto tratei com uma questão de grande desafio, e novamente 

recorrendo a Lucila Delgado, pretendi pesquisar a partir da memória, a transmissão da 

experiência e o registro sobre o que se passou como herança ou memória. Para tanto, 

agreguei a questão da memória, reflexões de Pierre Nora e Robert Frank – “pois a 

memória pode servir ao pesquisador não apenas como fonte, mas sim, como objeto de 
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análise, estudada a partir de suas pausas, certezas, silêncios, ocultação e contradições”. 

Pierre Bourdieu, no já citado artigo A ilusão biográfica, nos propõe que há uma 

relação de corporalidade e energia quando tratamos da oralidade. Isto, no sentido de que 

em cada relato temos uma dimensão social, ou seja, um corpo, um tecido marcado por 

lembranças, silêncios, esquecimentos e memórias. Sendo importante observar a relação 

objetiva (real) e subjetiva (interpretação) do relato. 

É importante também pontuar que na oralidade temos: experiência, narrativa e 

memória. A experiência enquanto ênfase de reformulação e reelaboração do vivido. A 

narrativa é a processualidade da experiência, que muitas vezes manifesta-se de modo 

seletiva. Já a memória, é o processamento temporal da experiência. Temporalmente 

marcada, construída e constituída no tempo. Marcada pela dinamicidade e 

conflitividade. 
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